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Apresentação

“Dibuks” assustadores

Esta coletânea de textos fi ccionais curtos (melhor dizer 

assim, tal o desmonte estrutural que tem afetado ultimamente 

o conto literário) projeta duas visões temáticas: uma judaica, a 

outra gentia. E nelas localizamos uma veracidade contundente.

Poderia parecer que ambas diferem, que estariam tão 

dissociadas ao ponto de baterem de frente. Engano. O autor, 

Enio Jelihovschi,  é o mesmo narrador; ele se arrisca nas duas 

vertentes, se debruça, inquiridor,  à beira dos precipícios que 

se abrem sempre aos pés dos  errantes, judeus e não-judeus. 

Seu personagem predileto, o homem na busca de al-

gum lugar que não identifi ca direito, e por isso é incapaz de 

retroceder a tempo para, talvez, mudar de rumo, está sempre 

atrelado à sua humana condição precária, nestes enredos teci-

dos à maneira de fábulas.

Enio Jelihovschi surpreende suas criaturas no ápice de 

lances dramáticos, quando circunstâncias existenciais se re-

torcem e enovelam de modo a formular tragédias. Homens e 

mulheres carregam um fardo de angústias, descem aos círcu-

los do Inferno, condenadas de antemão em pergaminhos enig-

máticos que teriam herdado a contragosto. 

O autor tem a sensibilidade aberta, qual ferida a san-

grar, e não devaneia, ao contrario de alguns dos seus protago-

nistas. A brutalidade da vida, que tanto sobressai nas fábulas, o 

mantém lúcido, preso ao chão, disposto a testemunhar. 



À violência dos contos da primeira parte, sobre mata-

dores profi ssionais e desesperos de vidas perdidas, soma-se a 

violência quase passional da busca de signifi cados, que consti-

tui a segunda parte dos relatos.

Em Assassinos de aluguel estamos diante de um fi ccio-

nista que, provavelmente, muito ainda terá a exprimir, nas es-

feras da introspecção e do realismo exterior, palpável. 

Hélio Pólvora



Prefácio

Certa manhã, chega à minha sala de trabalho, no De-

partamento de Letras e Artes da UESC, o colega Enio Jeliho-

vschi, professor de Estatística Aplicada, portando nas mãos 

os originais dos seus escritos e, após colocá-los sobre a mesa, 

senta-se e me pergunta, compenetrado, se eu poderia lê-los 

e avaliá-los para uma possível publicação. Eis que, agora, em 

outros ares e após alguns meses, fi nalizo esta despretensiosa 

apresentação para o seu desejado livro, Assassinos de aluguel 
e outros contos a ser publicado pela Editus- Editora da UESC. 

Como o próprio título anuncia, esta obra é composta por de-

zesseis contos.  Nela, o escritor desenvolve o seu processo cria-

tivo fi ccional mesclando o gênero épico, de histórias curtas, 

com o lírico, através das falas dos seus personagens, oportu-

nizando, com isso, que o leitor acompanhe, por exemplo, um 

texto sobre amor e traição, elaborado a partir de elementos 

que reconstituem o caráter de sentimentos universais, de for-

ma particular e representativa. Outra qualidade literária que 

merece ser destacada nesta obra é a sua abordagem heteroní-

mica, presente em onze daqueles dezesseis contos, sob a assi-

natura de “Angelo Rosacruz”, nome imaginário que ele cria, 

identifi ca e designa como alguém com qualidades e tendências 

estilísticas marcadamente diferentes das suas: “Angelo Rosa-

cruz não nasceu, apareceu. Apareceu prontinho, com olhos 

denotando o desespero de não ter nascido”. Os outros cinco 

contos, assumidos pelo autor, como ele diz “relatam confl itos 

dos personagens com seus próprios demônios interiores e, não 

por coincidência, todos os personagens são judeus”. Assim, 

este livro se caracteriza por sua originalidade e peculiarida-



des de observação do cotidiano, relatando as diferentes visões 

de mundo dos seus personagens que, cada um ao seu estilo, 

otimista ou pessimista, compõem a linha de ação das narrati-

vas. Isso, ao mesmo tempo em que dá realce estético em torno 

do qual se desenvolvem as histórias de relato curto e poético, 

narrados por ele mesmo ou por seu heterônimo, mas sempre 

com fi nal surpreendente, consequente da contração de impul-

sos criativos, aqui enfatizados com a atenção necessária para 

identifi car as qualidades literárias dessa produção estruturada 

com linguagem ágil, ritmo discursivo dinâmico e condensação 

de recursos e das fi bras do narrar. Construída com unidade de 

efeito, reitero que esta obra fl agra momentos especiais da vida, 

e do aparentemente ordinário, em simetria às experiências e 

observações do seu(s) narrador(es), numa sequencia que, cer-

tamente, motivará o leitor a desdobrar as suas páginas de for-

ma conscienciosa e entusiasmada, confi rmando assim o traba-

lho desse artista da palavra que poderá compor e enriquecer a 

galeria dos escritores contemporâneos, ainda que fi nja, ao nos 

dizer, se reportando ao seu heterônimo: ”Nunca o vejo, a não 

ser quando a estória está pronta e ele a entrega para mim. - 

Faça com ela o que quiser”.  Que assim seja, Enio!

Reheniglei Rehem 

Paris, agosto de 2012.


